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FUNDADOR: D. Miguel P. García . 

DIRECTOR-PROPIETARIO: D. Santiago Arambilet . 

Madrid, jueves 26 de Octubre de 1893 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid, en la Administración, calle del Piado, núm. 15, 

cuarto principal, izquierda, y en todas las principales l i -
brerías. En provincias, los corresponsales libreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de peseta linea a loa sus-
criptores y doble precio á los que no lo sean.—Los comu-
nicados y demás insercicnes en el tentó del periódico, 1 50 
pesetas línea.—En primera plana, 2'50 pesetas línea.—Los 
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La mano de periódicos de 25 ejemplares, 75 céntimos. 

Núm. 

SANTO DE HOY 

San Evaristo, papa. 
De mañana.—San Vicente, Santa Sabina y 

Santa Cristeta, márt i res de Avila. 

Delicadezas inútiles 
Con m o t i v o de la c u e s t i ó n de l Riff , u n a 

i l u s t r a d a r e v i s t a q u i n c e n a l , q u e s e o c u -
pa de la po l í t i c a de E s p a ñ a e n Filipina®, 
p o n e sob re e l t a p e t e la c u e s t i ó n de la 
c o n d u c t a de los pueb los c i v i l i z a d o s c o n 
l a s m u c h e d u m b r e s b á r b a r a s , y d ice q u e 
la po l í t i ca de atracción es p e r j u d i c i a l , d e -
b i e n d o s u s t i t u i r s e por la de acción. 

E s m u y n u m e r o s a , d ice , la s e c t a de 
los t e o r i z a n t e s , do los filántropos, d e los 
po l í t i cos d e g a b i n e t e , de g e n t e q u e j a m á s 
h a s a l v a d o los l i n d e r o s d é l a c i v i l i z a c i ó n , 
q u e sólo por e l m a p a c o n o c e l a s t i e r r a s 
e x t r a e u r o p e a s , y q u e j u z g a c o m o la m e -
j o r de l a s po l í t i c a s p a r a c o n los p u e b l o s 
s e l v á t i c o s el l l a m a m i e n t o c a r i ñ o s o , la pa -
l a b r a d u l c e , el h a l a g o y la c a r i c i a . 

T a m b i é n e n F i l i p i n a s s e h a c e e s t a po-
lítica de atracción en p ie de sde h a c e s i g l o s , 
s i n m á s i n t e r r u p c i ó n q u e los p a r é n t e s i s 
de g u e r r a , c u a n d o l a g u e r r a h a s ido a l 
fin n e c e s i d a d i n e l u d i b l e . 

Y d u r a n t e l a r g u í s i m o t i e m p o , E s p a ñ a 
e n F i l i p i n a s , f r e n t e á l a s r a z a s m o n t a -
r a c e s , h a s ido , y t o d a v í a lo e s , a l g o as í 
como a m a n t e d e s d e ñ a d o por a l t i v a d a m a , 
e s p e r a n d o p a c i e n t e s e t r u e q u e n e n c a r i -
ñ o s los d e s d e n e s . 

Y as í s e g u i m o s ; d e a b a j o de l l l a n o mi -
r a n d o á los s a l v a j e s v e r i c u e t o s y e s p e -
r a n d o c o n m a g n a n i m i d a d d i g n a de l á s -
t i m a q u e l a s h o r d a s s e l v á t i c a s c e s e n e n 
s u s robos y a t rope l lo s c o n t r a los c r i s t i a -
n o s y v e n g a n s u m i s a s á dob l a r la c e r v i z 
á n u e s t r a b l a n d a c o y u n d a . 

É i g u a l c o n d u c t a s e g u i m o s h a b i t u a l -
m e n t e c o n los m a h o m e t a n o s d e l a s i s las 
d e l S u r . P a c t o s , t r a t a d o s , s u e l d o s g e n e -
r o s a m e n t e c o n c e d i d o s á s u s d a t t o s y su l -
t a n e s , c a r i c i a s y h a l a g o s á t oda h o r a , 
h a s t a q u e a l c a b o la i n so l enc i a de e s a s 
g e n t e s a r r e c i a , l a p a c i e n c i a n u e s t r a se 
a c a b a , y los c a ñ o n e s y l a s b a y o n e t a s p o -
n e n o t r a v ^ z e n r a z ó n á los s a l v a j e s . 

T a l e s n u e s t r a h i s t o r i a c o n s a l v a j e s 
m a h o m e t a n o s y c o n los s a l v a j e s en g e -
n e r a l , y cas i y s in c a s i e n A f r i c a t e n e -
m o s i g u a l h i s t o r i a . 

N o se c o n o c e á e s a s g e n t e s ; s e les s u -
p o n e c a p a c e s de r e f l e x i ó n y r e c o n o c i -
m i e n t o , de g r a t i t u d y a m o r , y s e i g n o r a 
q u e esos h o m b r e s d e las s e l v a s y e s o s 
o t r o s a p a r e n t e m e n t e m e n o s b á r b a r o s h i -
j o s de M a h o m a , n o c o m p r e n d e n t o d a s 
e s a s d e l i c a d e z a s , y sólo á la f u e r z a r u d a , 
á la g u e r r a y l a m a t a n z a r i n d e n f e r v o r ó -
se c u l t o . 

Y j u z g a n a b a t i m i e n t o la c o n s i d e r a c i ó n , 
deb i l idad todo s e n t i m i e n t o h u m a n i t a r i o , 
y abd i cac ión t o d o p r o c e d i m i e n t o c o n 

é l los q u e no s e a la g u e r r a y l a d e s t r u c -
c ión , la m e t r a l l a y la b a y o n e t a . 

C iv i l i cémos los , d i c e n a l g u n o s ó m u -
c h o s t e o r i z a n t e s . ¿Y q u i é n civiliza lo i n -
c iv i l i zab le? S i g l o s h a c e q u e esos m o r o s 
a f r i c a n o s e s t á n e n c o n t a c t o c o n E u r o p a ; 
la l u z d e n u e s t r o c o n t i n e n t e i r r ad í a á 
t r a v é s de l M é d i t e r r á n e o en e s a s m a d r i -
g u e r a s d e l A t l a s ; a l l í m i s ione ros i n c a n s a -
b les , c o m e r c i a n t e s , v i a j e r o s , m i l i t a r e s ; 
t o d o s lo s e l e m e n t o s m á s va l iosos p a r a l a 
d i f u s i ó n d e la c u l t u r a , y , s in e m b a r g o , 
los r i f f e ñ o s t a n s a l v a j e s h o y c o m o el p r i -
m e r d í a , y lo m i s m o q u e los r i f f eños , s u s 
h e r m a n o s de J o l ó y M i n d a n a o . 

Y a g r e s i o n e s é i n s u l t o s c o n n o s o t r o s á 
t o d a h o r a , h a s t a q u e n u e s t r o s c a ñ o n e s 
v o m i t a n sob re é l los la m u e r t e y la r u i n a ; 
h a s t a q u e u n A r ó l a s ó u n M a r g a l l o n o 
los e s c a r m i e n t a ; h a s t a q u e g u e r r a c o m o 
la q u e a q u í a h o r a se in ic ia no los a b a t a 
y h u m i l l e , no los i n t i m i d e y a c o b a r d e . 

P a g o á los m a e s t r o s 

Merece nuestro sincero aplauso y el de la 
opinión el decreto que boy publica la Gaceta. 
adoptando justificadas resoluciones para reme-
diar la triste situación porque atraviesan los 
maestros de primera enseñanza á causa del re-
traso que sufren en el percibo de sus habe-
res. 

Hora era ya de que se acometiese con r e s o -
lución la empresa de garantir los intereses de 
esos apóstoles de la enseñanza primaria, tan 
necesaria de fomento y desarrollo en nuestra 
nación; y uada más práctico que lo resuelto 
por el ministerio de Fomento, secundado por el 
de Hacienda en los dos Reales decretos, coyo 
texto es el siguiente: 

Conformándome con lo propuesto por el 
presidente del Consejo de ministros, de acuer-
do con el mismo Consejo; eu nombre de ¡ni 
augusto hijo el Rey D. Alfonso XIII, y como 
Reina Regente del Reino, 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Articulo 1.° Las juntas provinciales de 

primera enseñanza remitirán inmediatamente 
á los delegados de Hacienda un estado de las 
cantidades que cada Ayuntamiento haya com-
prendido en su presupuesto de gastos cor res -
pondiente al año económico 1893-94 para per-
sonal y material de instruccióu primaria, c u i -
dando en los años sucesivos de cumplir este 
requisito con la antelación necesaria para evi-
tar todo retraso en el pago de tan preferentes 
obligaciones. 

Art . 2.® Las Delegaciones de Hacienda dis-
pondrán, menaualmeute, cuando se trate de 
Ayuntamientos de capitales de provincia y 
poblaciones asimiladas, y tr imestralmente en 
los demás casos, la entrega á las expresadas 
Juntas de la cantidad que de la parte realizada 
en concepto de recargos sobre las contr ibu-
ciones territorial é industrial deban abonar las 
Corporaciones por obligaciones de primera 
enseñanza. Las cartas de pago expedidas por 
la Caja provincial de Instrucción primaria se-
rán reconocidas á las Delegaciones como efec-
tivo metálico en los reintegros que hagan á 
los Ayuntamientos de los recargos reoaudados 
por su cuen ta . 

Art. 3 ° Si los Ayuntamientos tuvieran al 
corriente el pago de estas atenciones ó] hubie-
ran entregado eu las Cajas especiales los t í tu-
los á que se contrae el art. 6." del R-al decre-
to de 16 de Ja l io de 1889, ó aportado otra cla-
se de recursos de fácil cobro, á juicio de las 
expresadas Juntas, lo harán asi constar en el 
estado á que se refiere el art. 1.°, deduciendo 
sa importe para que la retención se limite á 
la cantidad precisa. 

Art. í.° El importe de los reoargos sobre 

las contribuciones directas que deba aplicarse 
al pago de las atenciones de instrucción p r i -
maria, no podrá ser retenido por la Admin i s -
tración ni por sus agentes bajo pretexto a l -
guno. 

Art . 5.° Los ministros de Hacienda y Fo-
mento dictarán las disposiciones necesarias 
para el cumplimiento de este decreto. 

Quedan derogadas las disposiciones que se 
opongan al mismo. 

Dado en Palacio á veinticuatro de Octubre 
de mil ochocientos noventa y tres. 

A propuesta del ministro de Hacienda, de 
acuerdo con el Consejo de ministros, y para 
que tenga debido cumplimieuto lo mandado 
en el decreto de esta fecha sobre pago de las 
atenciones de primera enseñanza; en nombre 
de mi augusto hijo el Rey D. Alfonso XIII , y 
como Reina Regente del Reino, 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Articulo 1.° Se confiere á los delegados de 

Hacienda en las provincias la atribución de 
ordenar los pagos que deban hacerse á los 
Ayuntamientos por los recargos impuestos 
sobre las contribuciones de inmuebles, cultivo 
y ganadería é industrial y de comercio, en la 
forma y con la aplicación qae determina el 
art. 60 de la vigente ley de presupuestos. 

Art. 2.° Por el reconocimiento, liquidación 
y pago de dichas obligacioues, rendirán los De-
legados de Hacienda cuenta mensual de gastos 
públicos al Tribunal (le las del Reino, por con-
ducto de la In tervención general de la Admi-
nistración del Estado. 

Art . 3. ' La» liquidaciones se cerrarán el 
día 20 del último mes de cada trimestre, y den-
tro de los diez días siguientes se verificarán las 
operaciones necesarias para que las Cajas pro-
vinciales abrau el pago de las atenciones de 
primera ensvñanzi el día 1.° del inmedia to . 
Las referentes á capitales de provincias y po -
blaciones asimiladas, se practicarán y abona -
rán mensualmente. 

Art . 4.* El ministro de Hacienda dictará 
las disposiciones necesarias para la ejecución 
del presente decreto. 

Dado en Palacio á veinticuatro de Ootubre 
de mil ochocientos noventa y tres. 

COMENTARIOS A LA PRENSA 

E n los c e n t r o s o f ic ia les h a u d e j a d o de 
f ac i l i t a r se á la p r e n s a n o t i c i a s d e M e -
l i l l a . 

Y d i c e El Resumen-. 
«Reinando ese estado de cosas, la fantasía se 

encarga de suplirlo todo. Por eso no nos ex-
traña que se hayan echado á volar los más ab-
surdos é inverosímiles «Canards» y entre ellos 
colocamos, por ejemplo, la noticia referente á 
la llegada á Melilla de buques de la escuadra 
inglesa. 

Si la noticia fuera exacta, entrañaría verda-
dera gravedad.» 

A f o r t u n a d a m e n t e , es i n e x a c t a . 
P e r o no por esa h a y q u e v i v i r d e s p r e -

v e n i d o s . 
P o r q u e d o n d e m e n o s se p i e n s a , s a l t a . . . 

I n g l a t e r r a . 

E l d e c r e t o r e l a t i v o á los p l azos p a r a 
l a s e l ecc iones m u n i c i p a l e s no se p u b l i c a -
r á p r o b a b l e m e n t e h a s t a el d í a 2 7 . 

E n s u p a r t e d i s p o s i t i v a s e o r d e n a á lo s 
g o b e r n a d o r e s q u e c o n v o q u e n á l a s e l e c -
c iones el d i a ó s e a c o n los q u i n c e d í a s 
d e a n t i c i p a c i ó n p a r a q u e c o m i e n c e n l a s 
o p e r a c i o n e s q u e m a r c a la l e y y el d í a 12 
s e c e l e b r e la d e s i g n a c i ó n de i n t e r v e n t o -
r e s , el 19 l a c o n s t i t u c i ó n de l a s m e s a s y 
v o t a c i ó n , el 2 3 el e s c r u t i n i o g e n e r a l y e l 
1." de E n e r o l a c o n s t i t u c i ó n d e lo s A y u n -
t a m i e n t o s en toda E s p a ñ a . 

Con l á g r i m a s , c o m o p u ñ o s , d ice El Co-
rreo Español• 

«El espectáculo que ofrece nuestra infeliz na-
ción á los ojos de la extranjera con ocasión da 
los sucesos de Melilla no puede ser más triste. 
Ha tirado el diablo de la manta y lo ha descu-
bierto todo.» 

¿Todo? , . 
E n t o n c e s h a b r á d e s c u b i e r t o q u e la T r i -

p le A l i anza e s u n p l a n e t a , y q u e l a n e u -
t r a l i d a d e s p a ñ o l a e s u n s a t é l i t e . 

Y q u e . . . e n la c u e s t i ó n h i s p a n o - m a r r o -
q u í , los de l p l a n e t a f u m a n y los de l s a t é -
l i t e e s c u p e n . 

B e b i e n d o á c h o r r o l imp io e n l a s f u e n -
t e s of ic ia les , d ice El Heraldo de Madrid-. 

«Por los preparativos que se hacen, es segu-
ro que las operaciones comenzarán antes de 
ochos días. 

De mañana á pasado, comenzará en Melilla 
la construcción de trincheras de campaña. Será 
uu sistema de trincheras volantes que irán 
avanzando gradualmente, pero con rapidez, á 
fin de dejar á retaguardia el fuerte de Sldt-
Aguariach. 

Se supone que antes de llegar las t r incheras 
al campo neutral , los moros harán alguna agre-
sión á nuestras tropas, y en este caso se rom-
pería el fuego formalmente para obligarles á 
retirarse de sus propios límites.» 

H e a h í u n p l an c o m p l e t o , e n el q u e sólo 
f a l t a u n d e t a l l e . 

E l r e g r e s o á E s p a ñ a de l a s t r o p a s v i c -
to r io sa s , e n t r e las d e l i r a n t e s a c l a m a c i o -
n e s de la m u l t i t u d . 

¿Quién l l e v a r á el g a t o a l a g u a ? 
E l g a t o e l e c t o r a l , se e n t i e n d e . 
H a b l a El Globo: 
«Haciendo contraste con la sinceridad y dis-

ciplina de que dan muestra los republicanos de 
la coalición, en esto de aprovechar para sus 
finea todos ios recursos legales, merece consig-
narse que el comité provincial de los liberales 
monárquicos, después de celebrar varias re-
uniones para la designación de candidatos, to 
das Infructuosas, se ha visto precisado á sus-
penderlas, sin tomar ningún acuerdo.» 

Mal s í n t o m a . . , . , , 
P o r q u e p u e d e p o n e r s e en acc ión la t a -

b u l a de los c o n e j o s y los g a l g o s . _ 
Y en e s a s d i s p u t a s p i l la r d e s c u i d a d o s a 

os c o n e j o s d e la m o n a r q u í a , los p o d e n c o s 
de la r e p ú b l i c a . 

La c u e s t i ó n ae l Riff 
L a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s 

Muy en breve se trasladarán á Melilla loa 
4 000 hombres preparados en Andalucía para 
embarcar en los tres vapores pedidosála Com-
pañía Trasatlántica, ó inmediatamente des-
pués irá el resto de las fuerzas del segundo 
cuerpo de ejército. 

La salida de estos refuerzos depende ya tan 
solo de que tegan preparado el alojamiento, 
que habrá de ser en tiendas de campaña situa-
das en el punto que la junta de los jefes de la 
plaza haya considerado más conveniente. 

El momento en que hayan de comenzar las 
operaciones no está determinado, ni realmen-
te se puede precisar, puesto que nuestras t ro -
pas no son las que han de iniciar las hostili-
dades. , 

Si los riffeños acometen en cuanto se bagan 
las obras de las fuertes de campaña, habrá de 
ir inmediatamente el general en jefe; si espe-
ran los moros á que los obreros españoles l le-
guen al emplazamiento del faerte de Sidi-ttus.-
riax, entonces no irá tan pronto dicho general. 
De todas suertes, su viaje no se retrasará m u -

C h Se calcula entre militaros que habrá algunos 
encuentros sangrientos, dado el carácter de 
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los raeros y teniendo en cuenta que las ope-
raciones de nuestros soldados no vau más a'lá 
de un c^mpo l imitad; , pues no llevamos la 
inssión de apoderamos del Riff. 

Tratándose de ejércitos bien organizados, 
podría esperarse un combate decisivo; los 
moros, acaso por so indisciplina ó por t em-
peramento. suelen persistir eu sus hostilidades, 
aunqno pierdan varias acciones. 

Nuestras tropas esperarán, á ser posible, 
que se reúnan cuantos moros nos quierau hacer 
la guerra y nos hostilicen, y entonces se les 
contestará con una ó con varias batidas, t o -
mando parte muy principal en eatos actos de 
tuerza nuestra artillería de montsña. 

Si los moros se repliegan hacia la costa, al-
gún buque de la escuadra .les hostilizará con 
disparos de granada, y si toman posiciooes en 
las alturas, se les batirá hasta obligarles á i n -
ternarse en donde no sean dificultad para con-
tinuar las obras de! nuevo fuerte. 

Ayer decía un periódico: 
« idemás de ios 8.000 hombres que forman 

el ejército de Andalucía, en Melilla se situarán 
probablemente para el servicio de los fuertes 
y otros servicios 4.000 hombrea más.» 

Es decir, un totai de 12.000 hombres. 
Hay quienes suponen qae aún irán más fuer -

zas. 

Se calcula, por indicios, que antes de fin de 
mes marcharán á Andalucía y estarán en es-
pectativa de embarque para Melilla dos brida-
das del primer cuerpo de ejército, si en igual 
fecha han de salir para la misma plaza el r e s -
to de las fuerzas del según,lo cuerpo, que solo 
esperan ya el aviso paraembarcar. 

Parece qne primeramente irán á Andalucía 
los regimientos de Wad-Rás y de Canarias y 
luego los de San Fernando y Saboya. Este ú l -
timo es el que primero usó eu España del f u -
si l Maüsser y el que está más diestro en el 
manejo del arma. 

También se ha dicho quo de la brigada de 
cazadores irán á Andalucía los batallones de 
Puerto Rico, Arapilea y Manila. 

Caso do reunirse en nuestra región del Sur 
todas las indicadas fuerzas, se dice que pasa-
rían á Melilla el regimienta do Saboya y el 
batallón cazadores de Puerto Rico, porque am-
bos cuerpos poseen armamento Maüsser. 

Un reconocimiento 
Poco después del toque de diana salieron 

ayer al campo el general Margallo, el coronel 
^ r . Vi ana, e! teniente coronel Sr. Barbón, 
200 tiradores Maüsser y dos compañías de i n -
genieros. 

El objeto de esta salida era destruir las trin-
cheras que los moros tuviesen en términos 
más ó menos avanzados de nusstro campo ha-
cia Casa Blanca y Mazuza. 
^ Es a tr inchera es la que ofreció el bajá que 
destruirían los moros. 

Llegaron los expedicionarios á esta parte 
de nuestras límites, y allí encontraron varios 
pozos y hincheras . 

Los pozos fueron cegados inmediatamente. 
Las triocheras estaban hechas con piedras, 

y parecían señalar ¡os limites de nuestro 
campo. 

Los ingenieros destruyeron estos parapetos 
hasta dejarlos reducidos á una altura insufi-
ciente para resguardar a los tiradores. 

Observaron esta operación ranchos moros 
qae cada vez aumentaban más en número; 
pero no hicieron la menor señal de hostitidad 
y permanecieron al abrigo de la trinchera que 
t ienen Oonstruída ea su territorio, contem-
plando la destrueeióu de sus trabajos. 

Este abrigo es muy extenso; es de piedra 
reforzada, tierra y ramaje, y corona el cerro 
más inmediato á nuestro límite y continúa 
hasta Fra jana . 

La excursión duró unas dos horas próxima-
mente . 

Al volver á la plaza, una pareja de caballe-
ría capturó cerca del fuerte de Camellos á un 
moro. 

Un grupo de éstos acudió, intentando soco-
r rer al cautivo, pero se retiró al observar la 
presencia de nuestros soldados ea el campo. 

El general y las tropas que le acompañaban 
l legaron bast í ocnocientos metros de la guar-
dia mora establecida en una trinchera de M i -
zaza. No fueron hostilizados. 

Los moros que había allí cerca dijeron que 
EO se opondrían á la destrucción de las t i u -
eberas heciaas en nuestro campo, pero que no 
tolerarían la construcción del fuerte de Sidi -
Goariach ni que los soldados españoles pisaran 
su territorio. 

Añadiendo que si se estipulaba la paz eu 
estas bases, la aceptarían, perdonándojios el 
incendio del cárabo, el cañoneo del «Conde 
de Venadito» y el haber cogido la muía que 
se escapó de su campo baca tres días. 

Margallo contestó que hará lo que estime 
conveniente, prescindiendo de los acuerdes 
riffeños y de su perdón. 

Otra conferencia 
A las tres y media se efectuó una nueva 

conferencia de los bajás con el general Mar-
gallo. 

A la conferencia han asistido el baiá del 
campo y el de Mazuza y los generales Ortega 
y Margallo. 

Desde el sitio en que estaban conferencian-

do veíase el campo de instrucción, donde ma-
niobraban tres batallones de infantería y dos 
bater i j s de campaña. 

El aspecto de tquella tropa debió impresio-
nar á los bajás . 

Los nskaris que acompañaban á éstos se 
sentaron en el suelo esperando á que acabara 
la en t reve ía . R ideáronles los soldados, y co-
mo nno de ellos dijera ohistes, y burlas, nno 
de ios askaris se incomodó, ü n cfijial man-
dó á los soldados que se alejaran de allí. 

Terminó la conferencia á las cuatro menos 
cuarto. 

Según versióu oficial acerca de la conferen-
cia del bajá con el general Margarllo, el prime-
ro ha manifestado al comandante general de 
la plaza que el saltan se halla actualmente on 
Figuig, desde donde está decidido á t rasladar-
se á Ouda y después á Bonissasen, dispuesto 
á imponer á las t r ibus rebeldes terribles cas-
tigos. 

A juicio del bajá, el sultán tardará en aque-
lla expedición cinco jornadas do tres días 
cada naa. 

Está enterado de todo lo ocurrido en el 
campo de Melilla y se maestra dispuesto á 
castigarlo duramente. 

El bajá, haciéndose eco de las pretensiones 
de las kábilas fronterizas, ha añadido que 
estas últimas siguen dicieudo que se aplace 
toda acción hasta que se acuda á la autoridad 
y resolución del sultán. 

El general Margallo se ha negado rotunda-
mente á todas las peticiones que se le han d i -
rigido en demanda de azúcar café y otros a r -
tículos solicitados por los moros. 

La instrucción 
Dorante la conferencia estuvieron m a -

niobrando por la llanura quo se extiende d e -
lante de la caseta de ingenieros, un batallón 
del regimiento de Africa, el batallón Discipli-
nario y la batería de artillería de montaña, 
mandada por el capitán Sr. Ripol l . 

Las tropas evolucionaron admirablemente, 
llamando poderosamente la atención de los 
bajaes, sobre todo la artillería, cuyo personal 1 

demostró un alto grado de instraoción. 
Después de la conferencia,los generales Mar-

gallo y Ortega revistaron las tropas. 
Jan la de Je fes 

A las once de la mañana se celebró Jun ta 
de jefes, presidida por Margallo, para tomar 
acuerdos sobre el campamento proyectado. 
El plan caenta instalarlos partiendo de la már-
gen izquierda del antiguo eauce |del río, e x -
tendiéndose por el campo de instrucción h a s -
ta el tejar. 

Para evitar el paludismo so harán canales 
de saneamiento,colocándose letrinas que des-
agüen en el río. 

En material de campaña hay 200 tiendas oó-
nicas y 16 dobles cañoneras. Las primeras 
t i teen cabida para 20 hombres, las otras para 
16. En suma podrían acampar unos 4.000. 

Hay 6 horuos sistema Lespinar. Cada nno 
puede suministrar 160 raciones por hornada, 
pudiendo hacer tres al día. 

Estos no ae utilizarán sino en caso de que la 
plaza no pudiera dar abasto. No está acordado 
todavía cuándo se instalarán. 

Si bien los i-geuieros tienen orden de h a -
cer un previo estudio del terreno, créese que 
empezarán mañana ios trabajos en el c a m -
pamento. 

Preparat i vos 
La Comisión que dictamina dónde ha de 

establecerse el campamento, presidida por el 
teniente coronel de cazadores de Cuba, don 
Buenaventura Cano, está compuesta de los je-
fes de artillería, conde del Peñón de la Vega; 
de ingenieros, Lousa y Cordero; de Estado 
Mavor, D. Juan Picazo. 

Ocuparán el campamento, 8.000 hombres de 
infantería, 400 de ingenieros, 400 de artillería 
de á pie, dos baterías, una montada y otra de 
montaña, y un regimiento de caballería. 

Mañana ó pasado comenzarán las obras en 
los fortines intermedios de Camellos y Sidi 
Guriach. A estas obras, á más de los ingenie -
ros, irá un batallón de infantería como obre -
ros, y la escolta necesaria que se determine. 

Noticias diversas 
Corre el rumor de que losriffuños acuden á 

las Chafarinas para proveerse de azúcar y café. 
Sir ia conveniente evitar esto, porque resul-

ta ridículo que los enemigos de España vayan 
á proveerse de lo que necesitan á una plaza es-
pañola. 

Una noticia triste. El teniente Palacios 
está gravísimo. Sus actos heroicos son tanto 
más meritísimos cuanto fueron voluntarios. 
Su esposa, inconsolable, le asiste sin separar-
se un momento de su cabecera. 

En el hospital se h i desarrollado la tuber-
culosis. El pobre Palacios agonizi de esta e n -
íormedad, no por su herida. 

Los oficiales del «Bennington» han visitado 
á Díaz Moreu en el «Venadito». Este devol-
vióles la visita. Dicen los mariaos norteame -
ricanos que el Gobierno español debía hacer 
con los riffeños lo que el de su país con los 
salvajes, asimilándose cada vez más su t e r r i -
torio y exterminado á los pieles rojas. 

Todas las tropas expedicionarias están d e -
seando entrar en campaña. Se quejan de la 
inacción actual, tan prolongada como costosa. 

Cada llamada del teléfono desde la plaza, ps-
réceles á los jefe3 y oficiales un llamamiento 
para disponerse al fuego. Bastara qne el gene-
ral les hiciese una sena con la mano para que 
entrasen en combate. 

El Gobierno ha dispuesto que ea Málaga se 
compren ramajes para construir cestones que 
protejan los fuerte?.; 

ES General Matías 

D. Manuel Macías y Casade nació en Teruel 
el 3 de Moviembre de 1844, é engresó en el 
Colegio de Infantería el 5 de Enero de 1859. 

Dos años después fué promovido á s u b t e -
niente, y en Enero de 1863 pasó al ejército de 
Cuba, encontrándose en las operaciones real i-
zadas en Santo Domingo. 

Estuvo en el combate del paso del río del 
Buey (1869), donde derramó su sangre por la 
patria, alcanzando el empleo de capitán. 

Batióse también con denuedo ea las accio-
nes de Jobo y Sabana de Laz-iro, en la cual fué 
herido nuevamente, y por la que le recompen-
saron con el empleo de teniente coronel. 

Más tarde luchó con los enemigos de E s p a -
ña ea las Guásimas de Machado, alcanzando 
el grado de coronel. 

De regreso en la Península, pasó al ejército 
del Norte (1875) como ayudante de campo del 
comandante general de la segunda división del 
tercer cnerpo, y asistió á los combates de Bor-
tedo, Celadilla, Villaverde y Sierra Escrita, y 
á los de Azuza y monte de Oricain, qae dieron 
por resultado el paso del puerto de Veíate. 
_ Por su valor en las acciones de Vera y P e -
ñ api ata obtuvo el empleo de coronel, y en 1876 
fué nombrado jefe de la línea del Ebro, cargo 
que desempeñó hasta que p só nuevamente á 
Cuba, mandando la media brigada del Sur de 
la Trooha. 

En Triiladeros, Santa Teresa, Refor é inme-
diaciones de Río Grande tuvo varios encuen-
tros oon los enemigos, y después, formando 
parte de la tiritada de Caimar, batióse, man-
dando los batallones Isabel II y Cortés, en An-
tón, Guásimas, Cachar y Montes de San Igna-
cio. 

En 1878 se le confirió el mando de la b r iga -
da de Mayorí Abajo, y situado coa los batallo-
nes Isabel II y Vergara entre Tacajá y Bijarú, 
batió á los insurrectos en las Lomas do A l c a -
lá, Arroyo la Vaca y Fray Benito, cayendo en 
su poder el titulado brigadier Limbauo Sán-
chez, con 500 hombres y sus familias. 

Ascendió á general de br igada , mandó las 
fuerzas de Holguín y las T a a a s y después la 
de Sancti Spíritu, organizando tan activa per-
secución contra los insurrectos, que obligó á 
presentársele al cabecilla Bonachea con cien 
hombres armados. 

Volvió á la madre patria en 1879, y en Agos-
to del mismo año fué nombrado gobernador 
militar de Melilla. 

Por sus condiciones de carácter y energía 
era m u y respetado entro las kábilas fronteri-
zas, y en la plaza realizó importantes reformas 
de saneamiento, dejando grato recuerdo de la 
época de su mandD. 

En 1886 fué destinado á Albacete, y d e s -
empañó después los Gobiernos militares de 
Santander y plaza de Santoña. 

El 21 de Julio de 1891 fué ascendido á Ge-
neral de división, cuando llevaba trece años 
de servicio como General de brigada. 

Adornan su pecho las cruces de pr imera 
clase del Mérito Militar, blanca y roja, dos de 
segunda y una de tercera de la misma Orden, 
la de Isabel la Católica, las grandes c ru jes de 
San Hermenegildo y del Mérito Militar, ésta 
oon distintivo blanco, y la medalla de Cuba. 

Los periódicos norteamericanos, genera! -
meate bien informados de los sucesos de Amé-
rica, traen noticias recientes del Brasil. E a 
Desterróse ha establecido uu Gobierno p ro -
visional, que espera ser reconocido por las po -
tencias europeas. En tanto, el mariscal Peixoto 
ha declarado que el Gobierno de Rio Janeiro 
no responde de los daños causadus á l o s e x -
tranjerog ¡¡¡oí la actual insurrección, 

E x t r a n j e r o 
Houseior Poyet.—Manifiesto política 

re l ig ioso en Silesia.— Noticias del 
Orasi l 

Según noticias de Jerusaléa, ha fallecido 
monseñor Poyet, decano de los sacerdotes que, 
con el patriarca Moas. Velerga, han figurado 
en la restauración de la diócesis de los S a n -
tos Lugares. 

Era natural do Lyón, esa ciudad de las 
g randes Misiones, y había llevado consigo á 
Tierra Santa á varios sacerdotes de la misma 
capital. 

Mons. de Vogué hace grandes elogios de 
Mons. Poyet cu la narración histórica de sus 
viajes. 

Dícese que el ilustre finado había reunido 
una copiosísima colección de libros relativos á 
la Tierra Santa. 

Parece que los católicos de Silesia piensan 
publicar uu manifiesto en que so traten á fon-
do las principales cuestiones que hoy llaman 
la atención en el imperio alemán. 

Ent re ellas se hablará de la necesidad de 
llamar á mayor número de oatólicos al d e s -
empeño de los empleos públicos, ya que, á 
pesar de no existir inconvenientes en la legis-
lación, son muy raros sus nombramientos; 
igualmente se indican los restos que aún se 
conservan del Rulturkampf y losmedios m á s 
adecaados para extinguirlos. 

[De la, Agencia F¡a6ra.) 

París 25.—El periodo Temps hace constar 
la prudencia qre los ministros españoles, se-
ñores Sagasta y Morot, estáu opouiendo al no-
ble entusiasmo de los españoles por la c a m -
paña de Marruecos, añadiendo, que es posible 
que el Gobierno español lastime la excesiva 
susceptibilidad del orgullo castellano; pero que 
ha hecho á España un triple servicio, bajo el 
punto de vista económico, el de la preparación 
militar y el de las relaciones internacionales. 

París 25.—En la comida del Círculo militar, 
el general Saussier brindó por el czar y la 
czarina, á quienes Francia ama, y por la caba-
llerosa nación ruta. 

El almirante Avellane contestó, agradecien-
do dichas frases, añadiendo, que ellos se mos-
trarán cada día más orgulloso de haber podido 
beber á la salud del ejército y la marina de 
Francia. 

París 25.—Varias comisiones lorenesas han 
presentado e-a la mañana de hoy al almirante 
Sr. Avellane los regalos recogidos en Lorena 
para los mismos. M. Mercieres expuso I03 sen-
timientos de los comisionados referidos hacia 
la escuadra rusa, y dijo que aquellos regalos 
harían recordar á los oficiales rusos que en 
1.800 municipios loreneses tenían fieles a m i -
gos. El almirante dió las gracias en nombre 
de Ja oficialidad por aquellos recuerdos, que 
quedarán gravados para siempre en sus cora-
zores. 

Dichos comisionados loreneses visitaron 
también al embajador, ba róade Mohrenheim, 
para entregarle un libro de oro destinado al 
emperador, atención que agradeció en cuanto 
significaba el diplomático ruso. 

P a r í s 25.— Par te do los oficiales rusos haa 
visitado hoy á Versalles, donde han sido muy 
aclamados. Otros han almorzado ea el Elíseo 
con el presidente de la República. 

P a n s 25.—La Bolsa de hoy se ha señalado 
por una gran baja del italiano, que ha llegado á 
perder más de 40 céntimos. 

La situación de aquel país preocupa viva-
mente á los hombres de negocios. 

La carta del Sr. Audine á sus electores, en 
la cual se hace una triste pintura del estado 
político y económico de aquél país, es v iva -
mente comentada. 

La renta francesa no ha bajado en la 
tura más que cinco céntimos. 

El exterior español abrió á 62{68, y 
subió á 62'87. 

Montevideo 25.—Et acorazado brasileño i n -
surrecto «Viotaria», ha vuelto á hacerse á la 
mar con rumbo á la bahía de Río Janeiro, con 
objeto de capturar los buques leales del g e n e -
ral Peixoto, que se halla u dispuestos para mar-
char contra la escuadra insurrecta. 

Nueva Fork 2b.—El periódico El Heraldo 
dice que el almirante Mello ha hecho procla-
mar presidente provisional á Federico Lorena, 
capitán do uno de los buques insurrectos. La 
proclama de Mello dice que el presidente Pei-
xoto ha intentado asesinarle, envíándole un 
paquete en forma de álbum, lleno de d i n a -
mita. 

a p a r -

luego 

El cólera 

i 

Bi lbao y su zona 
( D E S P A C H O S O F I C I A L E S ) 

Bilbao 2b (1,20 tarde).—Durante las últimas 
veinticuatro boras han ocurrido: 

En la capital cinco invasiones y una d e f u n -
ción de atacado anterior. 

EnSestao una invasión y nna defunción de 
atacado anterior. 

En Barango nna defunción. 
En Santurce una invasión. 
E a la zona miaera no han ocurrido invas io -

nes ni defunciones. 
» 

Mañana por la tarde se reunirá el Consejo de 
Sanidad, á fin de emitir dictamen acerca de la 
reclamación formulada por varias r epresen ta -
ciones de Vizcaya para qne se suavicen loa r i -
gorismos de las medidas sanitarias impuestas 
á l a s procedencias de dicha provincias. 

En e l resto de Espaxin 
Oviedo 25.— Ha regresado de Fieros el 

inspector de Sanidad, informando qae e n f e r -
medad que allí se padece es fiebre gástrica: 
producida por el abuso de las manzanas. El 
alcalde ha ordenado cuantas medidas de d e -
sinfección están recomendados. 

—Ea Miranda se verifica el servicio sin n o -
vedad; el do desinfección al día. 

Ayuntamiento de Madrid



—La enferma da Gourides sigue sin r o v e -
uad.y tomando alimentos. De continuar ra í , 
se dará de alta. 

P r o c e d e n c i a s e x t r a n j e r a s . 
Hoy publica la Gacela dos reales órdenes de 

Gobernación declarando limpio el puerto de 
South-Shields (Inglaterra), y sucio el d e T r á -
pani (Italia). 

EL COMERCIO í LAS ADUANAS 
Ayer fué recibida por el ministro de H a -

cienda de una comisión de la Cámara de Co-
mercio de esta corte que iba con los objetos 
siguientes: 

1.° Rog>r al señor miristro que de la junta 
do aranceles y valoraciones formaran parte 
el mayor número posibla de comerciantes c 
industriales, que con sus conocimientos prác-
ticos habriau sin duda alguna de abreviar y 
fácil tar las resoluciones de los expedientes 
de Aduanas, tan necsario para las transaccio-
nes mercantiles. 

2." Rogar al señor ministro de Hac ienda 
que antes de que fuerau publicadas las nuevas 
ordenanzas Aduanas tubiera la amabilidad de 
remitirlas á la Cámara de Comercio, sirvién-
dose á la vez si le fuera posible tener en cuen-
ta las observaciones que la Cámara le hiciera 
las que tenderían siempre á mejorar las refe-
ridas ordenanzas. 

La couiÍ3¡ón tuvo la satisfacción de oir que 
el señor ministro abundaba en sus opiniones y 
accedía gustoso á lo que sa pretendía. 

N o l g s t e a t r a l e s 
R e a l 

Con brillante éxito se representó por p r i -
mera vez eu esta temporada la ópera Rigo-
letto, del maestro Verdi: 

La señora Darclée alcanzó un brillantísimo 
triunfo en la ejecución de la importante parte 
de Gilda, cosechando rutr idos aplausos y l l a -
mada al proscenio en la romauza caro nome, 
en el dúo con el duque de Mantua, del acto 
segundo, y por último, en B1 ci-lebre cuarteto. 

Marcoui cantó con gran discreción, siendo 
aplaudido eu el dúo del segundo acto con la 
Darclée, en la canción la Donna á movile, 
que tuvo que repetir. 

El barítono Sr. Pini-Corsi , que hizo su de-
bul desempeñando el papel del protagonisla de 
la obra, posee buena voz, buena escuela de 
canto y conocimiento de la escena. El público 
le aplaudió en varias ocasiones, compartiendo 
los honores de lajescena con sus oompañeros 
en el cuarteto. 

La Sra. Monti-Baldini, interpretó regular-
mente la parte de Magdalena. 

El bajo Navarrini h i ío un excelente Spara-
fucile. 

Los coros, dirección de escena y orquesta di -
rigida magistralmente jor el maestro Pérez, 
estuvieron á gran al tura . 

E s p a ñ o l 
He a q a í l a lista de la compañía que ha de 

ac tuar en la presente temporada, bajo la 
dirección de los primeros actores don José 
Mata y D. Wenceslao Bueno: 

Actrices: Señorita Alonso (doña Antolina). 
—Señorita Arguelles (doña Carmen).—Seño-
rita Caire (doña Gloria).—Delgado (doña Inés). 
—Dublanc (doña delflna).—Lercant(doña Ro-
Rose).—López (doña Pilar).— Señora Mata 
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DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

nominia, teniendo que admitir como suyo al hi-
jo de Jorge Croisenois. 

Y aquel niño crecería en su casa, llevarla su 
nombre, y más tarde heredaría la inmensa for-
tuna de los Champdoce 

—¡Ah! |Jamás, jamás!—exclamó.—jLe es-
trangulará antes con mis propias manos. 

Después pensó en las violencias que tendría 
que sufrir, en las caricias á qne tendría que so-
meter para evitar sospechas del mundo, y se 
sentía incapaz de aquella vergonzosa comedia 
de paternidad. 

—Querría mil veces mejor criar un bastardo, 
recogido á la casualidad, porque al menos á ese 
no le odiarla, no me parecería encontrar siem-
pre en su rostro de aquel execrable Jorge de 
Croisenois. 

Precisamente por e3ta razón estuvo con la 
Duquesa más conveniente; más atento, mucho 
m i s cuando le importaba que en aquell03 pri-
meros días la Duquesa no cometiera una impru-
dencia que los perdiera á todos. 

La misteriosa desaparición de Croisenois em-
pezaba á alarmar en todos los círculos de París, 

(doña Dolores).—Mari {doña Josefina).—Seño-
rita Palacios ( l o ü i Araoeli). —Señora Rodr í -
guez (doña Matilde).—Señora Ramírez (doña 
Rita).—Sala (doña Julia).—Soriano (deña Con-
suelo).—Señorita Vedia (doña Trinidad).— 
Yañez (doña Balbina). 

Actores: Alvarez de Sotomayor (D. J.).— 
Aviles (D. S bastián).—Baleriola (D. Antonio). 
—Bueno](D. Wenceslao).—Cemadas (D. Luis). 
—Fernandez (D. Hilario.—Flores (D. Eduar 
do).—Gómez Vera (D. Francisco).—García de 
la Cruz (D. Alfonso).—López (D. Rafael).— 
Mata (D. José).—Pastor (D. Manuel).—Ru-
bio (D. José).—Salgado (D. José).—Soler (don 
Salvador. 

Comedia 

Del 8 al 10 del próximo Noviombre, se es-
trenará en este elegante teatro la comedia de 
D. Enrique Gaspar, t i tulada Huelga de hijos, 
que obtuvo grao éxito este verano, al r epre -
sentarse en Barcelona. 

A este estreno seguirán el dsl juguete cómi-
co en tres actos, de D. Luis Valdés, ti tulado 
Los pajaritos, y el do la última producción 
do 1). José Echegaray, quo lleva por título A 
orillas del m\r. 

En los seis primeros días de! mes citado se 
darán otras tantas representaciones de Don 
Juan Tenorio. 

El miércoles 1.° de Noviembre termina la 
pr imera serie en este teatro. Se haya abierta 
la renovación para la segunda, quedando c e -
rrado el aboco á las diez de la noche. 

Z a r z u e l a 

La numerosa concurrencia qoe acudió 
á la representación do la popular zarzuela 
El molinero de Súbita, salió sumamente com-
placida del espectáculo, sobre tolo de los in-
térpretes da la obra, qoe se portan como b u e -
nos, cou especialidad la señorita SolerDi-Fran-
co, que acometió con verdadera valentía las 
notas agudas de la Salve del primer acto y 
los del tercero y concertante Goal del segundo. 

El Sr Berges fué muy aplaudido, y con jus -
ticia, en la romanza, que es de prueba para 
*odos los tenores. 

Los Sres, Bueso, Guorra y Soler, comple -
taron el cuadro. 

¡ Las obras quo se cantarán en este teatro ea 
: lo que queda de semana, son: esta noche. El 

juramento; mañana La Tempes/td; el viernes, 
? La guerra. Santa, y el sábado y domingo Ca-
j taima. 

Los actores de dicho teatro ensayan la za r -
zu-'la en tres actos, original de los Sres. Pina 
y Domínguez y maestro Nieto, titulada El 
"Angel guardián. 

El día 10 del próxiuio Diciembre, an ive r -
sario del estreno de La Bruja, se verificará 
el de Los mostensss, obra de los Sres. Lucio 
y Arniches, con música del maestro Ckapí. 

L a r a 
H a y jueves se verificará en este f avo re -

cido teatro el estreno del juguete cómico en 
| un acto y en prosa, original de un aplaudido 
| autor , titulado La logia. 

R o b o e n u n t r e n 
Entre las estaciones de Sauchidrian y Vo-

layos, fueron robados del tren correo núm. 12 
qne salió de I rúa el lunes último & las siete y 
10 minutos de la mañsna, cinco bultos de equi-

' pajes procedentes de Zumárraga , Vitoria, V a -

y si las cartas enviadas con el emisario evita-
ron la persecución de la justicia, no por eso 
acallaron las voces de la maledicencia. 

Pero con el tiempo, el mundo se cansa de to -
da, y acabó por olvidar á Croisenois y llegó un 
día en que Norberto respiró tranquilo. 

Sin embargo, el remordimiento no le abando-
naba, sus horas eran amargas, y aquel gran se-
ñor, cuya fortuna y nobleza envidiaba todo Pa-
rís, arrastraba una existencia miserable, No ha-
bía vivido, y se sentía viejo, tenía sólo veinticin-
co año3, y no descubría una luz risueña en el 
porvenir. 

Hacía tres meses quo Diana había partido sin 
darlo señales de vida: un abismo de saagre le 
separaba de su mujer, y entre todas las gentes 
que le rodeaban no tenía un amigo. 

En su magnífica casa vivía sólo, triste y 
sombrío, sin otra compañía que su idea fija, su 
remordimiento. 

No podía apartar de su mente el niño que iba 
á nacer; ¿cómo sustraerse al suplicio horroroso 
de criarle como suyo? 

Hacía cuatro meses que sólo pensaba en esto, 
que habia fraguado y rechazado muchos proyec-
tos. y aiempre concluía por preferir un hijo 
adoptivo cualquiera, al hijo que iba á dar á luz 
su mujer . 

El tiempo pasaba, y al fin decidió qne el niño 
que iba á nacer fuese suplantado por otro, y fué 
á Juan, aquel criado, cu}'a adhesión le hacía cóm-
plice suyo, á qnien confió este nuevo proyocto. 

lladolid y Medina; un fardo de bayetas de Pra-
doloengo y una caja de porcelana para el s e -
ñor condo de Xiquena facturada en Irún, t o -
do destinado á Madrid. 

Aprovechándose los ladrones do la oscur i -
dad de la noche, pudieron subir al vagón que 
formaba a la cab'za del tren; una vez éste en 
marcha, y rompiendo, iududablementa con 
alguna palanqueta, el candado qua defendía la 
entrada, penetraron en el vehículo, del que 
arrojaron á la vía los siete bultos menciona-
dos. 

No se apercibieron del hecho ni loa g u a r -
dias civiles encargados de la custodia, ni el 
personal del t ren. 

La primera noticia del robo se tuvo en San-
chidrian á la llegada del t ren correo núm. 50, 
que cruzó con el 12 de Avila. 

Una señora que venía en el primero par t i -
cipó al jefe de d ich i estación que habla visto 
á dos hombres arrojarse del tren momentos 
antes, y suponía qce so habrían matado. 

Avisada la autoridad, salieron á explorarla 
vía y sólo hallaron restas de los equipajessus-
traídos. Siguieron las huillas, pero hasta la 
fecha no han sido habidos los autores. 

Trigo a 33 reales fanega; centeno a 22 idem; 
céba la a 20 id.; algarrobas a 24 id.; ga rban-
zoss de 80 a 120 id.; avena a 14 id.; yeros a 24 
id . ; harina de primera a 17 reales arroba; idem 
de segunda a 16 id.; id. de tercera a 14 id.; ha -
rinilla a 18 reales fanega; cabezuela a 12 idem; 
salvadillo a 7 id.; patatas a 3 1[4 reales a r roba . 

Al!»» d e T o r m e s (Salamanca).—La sitúa 
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 38 reales fanega; centeno a 25 idem; 
cebada a 21 Id.; avena a 14 id.; algarrobas a 26 
id.; garbanzos de 70 a 120 id . 

Yec i l l ade Valdernduey (Valladolid).— 
La situación de esta mercado es la siguiente: 

Trigo a 33 1(2 reales fanega; centeno a 2a 
id; cebada a 23 id.; avena a 17 id.; harinilla a 
24 id.; cabezuela a 11 id.; salvadillo a 9 id . 

L o s n u e v o s i n g e n i e r o s 

Con respecto á los nuevos ingonieros de ca-
minos, se han dictado estas disposiciones: 

1.a Que siendo de absoluta necesidad y 
constituyendo parte integrante de la ense-
ñanza las prácticas de los alumnos de ' la e s -
cuela al terminar la carrera, las ejecuten du-
r a n t e el año signiente á la terminación de los 
estadios á las órdenes de los jefes de las p r o -
vincias y á costa de los interesados, pero con 
indemnizaciones iguales a las da los a y u d a n -
tes de Obras públicas por los trabajos, v i -
sitas, etc., que verífiquan fuera de su r e s i -
dencia. 

2. a Qie los ingenieros que en 1.° del co-
rriente mes h.iyan cumpüio coa todos los pre-
ceptos reglamentarios, tienen derecho pa ra 
ingresar ea el servicio del Estado por el orden 
de rigurosa antigüadai , haciéndose extensivo 
este mismo derecho á todos los alumnos ex-
ternos que al comenzar el aña académico do 
1892-93 se hallabin inscritos eu el año t r an-
sitorio y en los especiales subsiguientes. 

B o l s a 

O t l Z & e t Ó n d e l 3 5 d e Oc lu í» r e 

ÍOMDOS PÚBLICOS 

B o l e t i n c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

% ' a l l a d o l i d . — L a situación de este merca-
do es la siguiente: 

Trigo a 10 pesetas fanega; centeno a 5,75 
id.; cebada a 5 id.; avena 3,75 id ; algarrobas a 
6 id.; muelas a 00 id.; guisantes a 9 id.; yeros a 
8,50 id.; garbanzos a 25 id.; habas a 10,25 idem; 
castañas a 7,50 id.; carne de vaca sin hueso a 
2 id. kilo; id. con id. a 1,75 id.; carnero a 1,25 
id.; ternera a 3 id.; tocino añejo a 2 id.; jamón 
a 4 id.; uvas a 0,50 id.; palominos a 0,60 id. el 
par; conejos a 1,25 id. uno; liebres a 2,50 idem; 
perdices a 1,75 id. el par; patatas a 1 id. ar ro-
ba; queso a 16 id. id.; pimientosa 0,60 id. do-
cena. 

C u e i i a r (Segovia).— La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Por primera vez en su vida, Juan se resi3tió. 
La acción le pareció terrible y aun se atrevió á 
insistir en que les traería la desgracia. 

Por fin reconoció que Norbarto, en su obst i-
nación, se dirigía á otro menos [escrupuloso, 
que comprometería la casa y el nombra de sus 
amos, y llorando, prometió obedecer. 

La empresa era difícil de llevarla á cabo. 
Después da discurrir por espacio da un mes, 

dijo á su señor que si se pudiera decir á la se-
ñora Duquesa á ir á establecerse al castillo de L 
que la familia de Champdoce poseía en Montoi. 
re, él respondía de todo. 

Al día siguiente, Norberto partió para L con 
au mujer. 

¡Pobre Duquesa! era ya apenas la sombra de 
sí misma, y al verla tan pálida, tan lánguida, 
con la mirada tan triste, nadie hubiera recono-
cido en ella á la espiritual, á la risueña María 
de Puigmandour. 

Norberto y su muje r vivían como das e x t r a -
ños: bajo un mismo techo; á veces pasaban has-
ta semanas sin verse, y si tenían algo que co-
municarse , se escr ib ían . 

Elcastillo de L estaba admirablemente esco-
gido, y en él la Duquesa á completa disposición 
de su marido: allí no podia contar con nadie, no 
podía aguardar á nadie, ni aún á su padre, que 
había muerto dos meses antes. 

¿Qae pasó en el castillo de L en la época del 
alumbramiento de la Duquesa? 

4 por 103 al c o n t a d o . . . . . . 
— ñn de mas 
— pequeños 

i por LOO exterior 
4 amortinabla al contado.. 

— pequeños 
Billetes da Csba: 1888. . . . 
Id. Hipotecarios da id 1590 

— id. cáds. 5 0j0.. 
Banco de España: accionas 

— Id. eáda. 4 0]0.. 
— Obliga. 5 0>0... 

C.* de Tab'.cos: accionas.. 
CCTIZAOIÓH DH PAUI8 

4 por Í00exter ior . . 
3 por 100 francés 
N o r t e . . . 
Mdiodía 
Rio Tinto . . 
Thareia 
Precio oro, B. Aires 

Ult ime 
pr»olo ILZA BJUA. 

67 4 0 M 35 
67 4 5 » 5 5 
6 8 2o » 4 5 
7 5 7 5 * 3 3 
0'J 0 0 » » 
7 3 8 0 » 4 ) 

11)6 9 3 » » 
9 5 9 0 > 5 
97 15 » » 

3 7 9 5 0 » 5 0 
8 2 0 3 

0 )0 00 » » 

165 2 5 » 2 5 

6 3 0 0 » .Tí 
9 3 15 V 15 

000 0 0 » » 
000 00 » » 
000 00 y 
000 00 » 
000 00 > 

Espectáculos para hoy 
REAL.—F. 9.a de abono.=A las ocho y m e -

dia.— Rigoletto. 
COMEDIA.—Alas ocho y media.—1.a s ene 

—Un inglés y un vizcaíno.—La Dolores. 
ZARZUELA.—A las ocho y media.—Pri 

mer dia de moda.—La tempestad. 
NOVEDADES.—A las ocho y media.—Ma-

riana.—Baile español.—La tertulia. 
LARA.—A las ocho y media.—2.a serie.— 

Turno 2 ' par.—Saltos de liebre.—La lósria (es-
treno).—González y González.—Segundo acto. 

A P O L O . - A las ocho y media.—Los apa-
recidos.—El titirimundi.—Las campanadas.— 
El dúo de la Africana. 

ESLAVA.—A. las ocho y media.—b.1 Húsar . 
—Los de Sevilla (estreno).—El cornetilla.—La 
indiana . 

MARTIN.—A las ocho y media.—A beneli-
ció de la sociedad de confiteros y pasteleros 
«La dulce unión»—El crimen de la calle de 
Learanitos.—El vecino de ahi al ¡ado. 

BOMBA.—A las ocho y media.—Las cam-
panaaa^. -VivH mi niña.—Chateau Margaax. 
—Los cuentos del año. 

IMPRENTA, DE FRANCISCO NOZAL, JESÚS, 3 
(Te lé fono ©54. ) 

2 B I secreto estuvo bien guardado. Silo este bi-
llete que escribió la desgraciada madre: «¡Pie-
dad! ¡soy iuocente! ¡davolvedme nuestro hijo!» 
reveló algo de la horrible lucha que dabió tener 
lugar. 

Lo cierto es quo el hijo de la Duquesa da 
Champdoce fué llevado por Juan al asilo da ex-
pósitos da Vendame, y que el niño que se bauti-
zó con lo3 nombre3 de Renato María Gontran 
Dompair, Marqués de Champdoce, era hijo de 
una pobre aldeana da las cercanías de Montoire, 
á quien llamaban La Espigadora. 

XIX 

• - - — 

Aquí terminaba bruscamente el manuscrito 
de Masca rot. 

Pablo Viólame colocó sobre la masa ei volu-
minoso cnaderno, y dijo con aira de sorpresa: 

—¡No hay más! 
Era ya tiempo de llegar al fia: su voz, fatiga . 

da por el cansacio, era difícil y estaba enronqua 
cida. 

A pesar de la rapidez con que leía, había na -
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PROVEEDOR DE LA REAL GASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE^CON^MOTOR A RESORTES (sin pesas) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

Para eonvaleclenten y persona» débi les es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, mala3 digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. _ _ _ 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . - L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O 7 

DIGESTIVO SIN RIVAL 
aper i t i vo insustituible. ana l i zado por el 

Labora to r i o químico Municipal , según certi f icado 
recita 4 de Octubre de 189S 

El licor que tenemos la honra de poner á disposición de 
público es, por las condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos hasta el día. No entran en 
su composición íuás que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, podiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes dé las comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior a 
todos sus similares. 

C o m e n t a d o y c o n c o r d a d o c o n los F u e r o s y la m a y o r p a r t e d e lo s C ó d i g o s 
e x t r a n j e r o s , po r el Sr . Hí. ELeón ISond y S á n c h e z , m a g i s t r a d o de 
la A u d i e n c i a d e B a r c e l o n a , en c u a t r o t o m o s , a l p r ec io de 

en r ú s t i c a , 33 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y 3 5 f u e r a 
e n t e l a , 3 7 i d . i d . 39 i d . 

A los q u e p i d a n d i r e c t a m e n t e á B a r c e l o n a , F o n t a n e l l a , 44 , p r i n c i p a l , s e 
les abonar - i el 10 por 100. 

Apéndices al Código Civil 
or e l m i s m o a u t o r ; r e v i s t a d i v i d i d a e n c n a t i o í t c c i c r c s : ¿ c c t i i r s l l f g s l , 
a i i s p r u d e n c i a y c u e s t i o n a r i o s y f u e r o s . 

P r e c i o p o r c a d a 12 e n t r e g a s , q u e s e p u b l i c a r á n s i n s u j e c i ó n á p lazo : 
E n B a r c e l o n a , 9 p e s e t a s ; f u e r a , 10 p e s e t a s y U l t r a m a r , 15 p e s e t a s . 

Entrega suelta, 1 peseta 

Redaccióny Administración: Fontanella, 44 ,pral. 1.® 

D E P Ó S I T O C E N T R A L 

En casa de Le vis , calle Mayor, 59 

P U N T O S D E V E N T A 

Manufactura de Corbatas y Camisería, de Ensebio de Cosío, 
Mayor, 41; S. Santarén y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales calés de esta corte . 

B 5 E 3 X 5 2 9 S 

SERVICIOS D E L A 

4, Calle de Alcalá, 4 

E s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , t a n c o n o c i d o de l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o y 
d e la i n m e n s a m a y o r í a de los f o r a s t e r o s , se h a t r a s l a d a d o á la C A L L E DE 
A L C A L A , n ú m . 4, e n t r e s u e l o . 

A p e s a r d e los g r a c d o s sac r i f i c ios h e c h o s p a r a i n s t a l a r e s t e e s t ab l ec i -
m i e n t o . el ] úb l i co s e g u i r á e n c o n t r a n d o la m i s m a e c o n o m í a en los p rec ios . 

Dicho e s t a b l e c i m i e n t o lo d i r i g e u n a n t i g u o y a c r e d i t a d o coc ine ro , c o m o 
lo p r u e b a e l h a b e r e s t a d o a l f r e n t e d e c o c i n a s de p r i m e r a e n P a r i s , B u r d e o s 
y Ba l c e l o s a , s i endo impos ib l e la c o m p e t e n c i a por n i n g ú n o t r o e s t ab l ec i -
m i e n t o de e s t a c lase . 

H a y l u j o s o s g a b i n e t e s i n d e p e n d i e n t e s p a r a f a m i l i a s y m e n ú s espec ia les , 
p r e v i o av i so . 

Csihíerios de 1 , 5 0 , 2 y 3 pesetas en adelante 
L'e dore i dos de la tarde, almuerzos á 2 pesetas, y de seis á nueve, comidas á 3 pe-

gt t a s . 
G;6n variación y esmerada carta á guefo de las personas más delicadas. 

A b o n o s d e 7 5 y p e s e t a s a l m e s . 
Cubítrtcs de I O S pesetas: cuatro platos, entremeses, dos postres y media botella de 

VÍLO. 
Eí-pcciblid: d en platos de encargo, banquetes y bodas, por disponer de un magnífi-

co local. 
Recomendamos con eficacia los cubiertos de 3 pesetas. 

í¿f Ero ¡ arcdbdo?, uno 20 céntimos; por docenas, precios convencionales. 
ScríeTidss de viaje compuestas de jamón en dulce, lengua escarlata y ternera; todo 

junto, una peseta caja. 

O C M P M Í ^ J D L O N I A L 
CHOCOLATES Y CAFE 

i i CASA CÍE TASA MAYOR C0MR1BCCM INDUSTRIAL ES E RAMO 
Y FABRICA 

9.CC0 KILOS.; D E C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DE ORO i Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor , 18 y 20 
MADRID 
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